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RESUMO: O presente trabalho tem como principal objetivo estudar a representação do sertanejo em três poemas presentes na coletânea Patativa do Assaré: Antologia Poética (2001), organizada por Gilmar de Carvalho. Os poemas são os seguintes: “Triste Partida”, “O retrato do sertão” e “Vida sertaneja”. A análise se constitui de uma pesquisa bibliográfica, sob a perspectiva dos estudos sobre memória e identidade, fundamentada em estudos como Memória e Identidade (2012), de Joel Candau e A memória coletiva (1990), de Maurice Halbwachs.
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Antônio Gonçalves da Silva, mais conhecido como Patativa do Assaré, nasceu em Assaré aos 5 de março de 1909. Foi poeta, compositor, cantor e improvisador. Segundo filho de uma família que vivia da agricultura de subsistência, Patativa muito cedo ficou cego do olho direito. Aos oito anos de idade, perdeu o pai e passou a ajudar sua família no cultivo das terras. Aos doze anos, frequentava a escola local, na qual foi aluno por apenas alguns meses. Já a partir dessa época começou a fazer repentes e a se apresentar em festas e ocasiões importantes da região. Por volta dos vinte anos, recebeu o pseudônimo de Patativa, por ser sua poesia comparável à beleza do canto dessa ave. Constantemente Patativa ia à Feira do Crato onde participava do programa da Rádio Araripe, declamando seus poemas. Numa destas ocasiões, foi ouvido por José Arraes de Alencar que, convencido de seu potencial, incentivou o poeta a publicar o seu primeiro livro, Inspiração Nordestina, em 1956. Este livro teve uma segunda edição com acréscimos em 1967, passando a se chamar Cantos do Patativa. Em 1970 é lançada uma nova coletânea de poemas intitulada Patativa do Assaré: novos poemas comentados, e em 1978 foi lançado Cante lá que eu canto cá. Os outros dois livros, Ispinho e Fulô e Aqui tem coisa, foram lançados respectivamente nos anos de 1988 e 1994. O poeta foi casado com Belinha, com quem teve nove filhos. Faleceu na mesma cidade onde nasceu aos 8 de julho de 2002.

O trabalho artistico de Patativa se distingue pela marcante presença da oralidade. Seus poemas eram feitos e guardados na memória, para depois serem recitados. Daí decorre o grande poder de memória de Patativa, que era capaz de recitar qualquer um de seus poemas, mesmo com idade já bastante avançada.
A partir dessa breve apresentação biográfica do autor, é possível concluir o quanto é forte a ligação do poeta com a sua região, uma vez que o poeta nunca deixou de morar no nordeste brasileiro e de compartilhar os desejos e angústias do povo do sertão, como se nota nos versos de “O retrato do sertão: “Vivo no sertão/ E o sertão dentro de mim./ Adoro as suas belezas/ Que valem mais que as riquezas/ Dos reinados de Aladim” (2001, p. 103) e mais adiante: “Da mais cruel desventura/ Conheço o amargo sabor,/ Pois vivo da agricultura,/ Sou poeta agricultor./ Eu sei com toda certeza/ Como é que vive a pobreza/ Do sertão do Ceará”. (2001, p. 104).
A idéia de memória coletiva postulada por Maurice Halbwachs fundamenta bem os estudos sobre a arte patativana e suas influências. Segundo o estudioso francês, “a memória do indivíduo depende do seu relacionamento com a família, com a classe social, com a escola, com a Igreja, com a profissão; enfim, com os grupos de convívio e os grupos de referência peculiares a esse indivíduo.” (HALBWACHS, 1994, p. 54). Nos poemas de Patativa, a natureza do nordeste brasileiro e seu povo, bem como o seu contexto social e familiar, são as grandes fontes inspiradoras da sua produção poética. É o que nos comprova os versos do poema “O retrato do sertão”: “O sertão é o livro aberto/ Onde lemos o poema/ Da mais rica inspiração.” (2001, p. 103).
Em Patativa, nota-se uma rica simbiose entre fazer poético e contexto de vida. Em seus versos, fica claro que a presença da família e da vida em Santana do Cariri muito contribuiu para a formação do poeta. Acrescidos à influência dos “quadros sociais da memória”, apresentados por Halbwachs,  estão a capacidade do poeta em transformar a aridez do sertão em matéria poética, bem como o seu engajamento com as causas político-sociais de seu povo. 
De acordo com Joel Candau, no livro Memória e Identidade, a “memória é, acima de tudo, uma reconstrução continuamente realizada do passado, mais do que uma reconstituição fiel do mesmo”. (CANDAU, 2012, p.9). Éclea Bosi acrescenta que “por muito que se deva à memória coletiva, é o indivíduo que recorda. Ele é o memorizador e das camadas do passado a que tem acesso pode reter objetos que são, para ele, e só para ele, significativos dentro de um tesouro comum.” (BOSI, 1994, p. 411). Dessa forma, é possível afirmar que, ao reelaborar artisticamente a memória em cada verso, Patativa do Assaré revela o pensamento e as condições de uma época que nos permitem não só entender o passado, mas também compreender melhor o presente.
Ao cantar o sertão, o poeta de Assaré canta também o homem sertanejo que, por meio de seus sonhos, anseios e angústias é atualizado pela memória e pela produção literária, adquirindo assim uma dimensão universal. Afinal, a consciência de um passado se funda na memória, através de suas lembranças, recordações e esquecimentos. No caso de Patativa, trata-se de um passado ainda hoje extremamente presente, sobretudo no que se refere aos desafios que precisam ser superados cotidianamente pelo povo do sertão.

É importante salientar que o trabalho da memória atua diretamente na formação da identidade do indivíduo. Para Anne Muxel (apud CANDAU, 2012, p. 16), o vínculo entre memória e identidade se dá pelo “trabalho de reapropriação e negociação que cada um deve fazer em relação a seu passado para chegar a sua própria individualidade”. Nessa perspectiva, a produção de Patativa se torna uma importante fonte de estudos sobre a construção da identidade do povo sertanejo, pois, ao relembrar um passado o poeta nos ajuda a entender quem foi e quem é o sertanejo.

Vale ressaltar ainda que o sertão, enquanto “lugar de memória” é o lugar onde a memória atua. Segundo Candau a “memória e a identidade se concentram em lugares, e em ‘lugares privilegiados’, quase sempre com um nome, e que se constituem como referência perenes percebidas como um desafio ao tempo.” (CANDAU, 2012, p. 156). Na poética patativana esse “lugar privilegiado e perene” é exatamente o sertão, que representa uma fonte inesgotável de cultura e arte. Além disso, o espaço sertanejo é o lugar onde a memória trabalha e se dá a afirmação da identidade de um povo.

Sigamos com a análise de alguns poemas de patativa que nos permitem examinar melhor como se dá a representação desse povo em sua obra.

O poema “Triste partida”, além de ser inegavelmente de grande valor artístico, se constitui como um documento da realidade das secas e da saga dos nordestinos que migravam para o sul do país em busca de melhores condições de vida. Ao longo do poema, o conhecimento empírico e as crenças religiosas do sertanejo são postas em prática a serviço da previsão meteorológica que prenunciam período de inverno sem chuva. O sertanejo apela então para a fé e seus símbolos. Émile Durkheim (1858-1917) enfatiza em sua obra As formas elementares da vida religiosa (1912) que a vida social, sob todos os seus aspectos e em todos os momentos de sua história, só é possível graças a um vasto simbolismo.  
No poema em análise, algumas simbologias são destacadas, como, por exemplo, as experiências com as “pedras de sal”: “A treze do mês ele fêz esperiença,/ Perdeu sua crença/ Nas pedras de Sá.” (2001, p. 50). O treze de dezembro, dia de Santa Luzia, é para o homem do campo o marco inicial para uma série de experiências e de perspectivas de inverno para o ano seguinte. Essas práticas representam muito mais que exercícios de possíveis previsões de chuva, pois são, antes de tudo, um traço cultural do povo do nordeste que tem no bom inverno a sua redenção com a fartura de sua lavoura.

O geógrafo Manuel Correia de Andrade, no livro A Terra e o Homem no Nordeste (2000), nos explica como é feita a experiência com as pedras de sal, tão presente na nossa cultura e nos versos de Patativa. No sertão, é comum colocar seis pedras de sal, representando os seis primeiros meses do ano (vindouro) sobre um pano, no sereno, na noite de Santa Luzia. Pela manhã, a pedra que mais estiver dissolvida representa o mês mais chuvoso do ano que se segue. Se essas experiências derem resultados negativos, o sertanejo, apreensivo, começa a pensar nos horrores da seca e na possível necessidade de retirada. É exatamente isso o que se observa nos versos de “Triste Partida”, uma vez que os resultados desanimadores obtidos nas experiências já prenunciam a retirada do sertanejo para “terras aléia”.
Outra importante marca cultural e religiosa presente no poema é a crença em São José, como se vê nos versos: “Apela p’ra maço, que é o mês preferido/ Do Santo querido,/ Senhô São José.” (2001, p. 51). Para os nordestinos, o dia de São José (19 de março) é marcante, especialmente em anos de seca. Considerado o padroeiro dos agricultores, é no dia do Santo que os nordestinos fazem a previsão de chuvas para o restante do ano. Chovendo nesse dia, vem a certeza de que o inverno vai ser bom. Caso não chova, a estiagem é dada como certa: “Mas nada de chuva! Tá tudo sem jeito./ Lhe foge do peito/ o resto da fé”. (2001, p. 51).
Sem “inverno bom”, o sertanejo vende o pouco que lhe resta e parte em retirada rumo às “terra do Sú” para “vivê ou morrê”. A viagem, representada no poema “Triste Partida”, reflete metaforicamente a vida de dificuldades do sertanejo tanto no sertão quanto fora dele. 

Cercado de medo e esperança, o sertanejo vai ficando cada vez mais distante do seu torrão natal, mas continua mantendo consigo uma saudade dolorosa e um imenso desejo de voltar “Prô mermo cantinho”.

Na oitava estrofe do poema, o poeta apresenta o “feliz fazendêro” que “por pôco dinhero lhe compra o que tem”. Desse modo, anuncia-se a exploração do homem pelo homem denunciada por Patativa em vários de seus poemas.


Ao longo do poema, a seca é personificada e adquire a força de um monstro: “A sêca terrive, que tudo devora”. (2001, p. 52), sendo capaz de expulsar o sertanejo de sua terra. Tudo fica para trás e a família segue apenas com a esperança de um dia voltar.


Na estrofe treze se dá a chegada da família em São Paulo. O sertanejo “sem cobre, quebrado”, logo percebe a indiferença do sulista: “Só vê cara estranha, da mais feia gente” (2001, p. 53).


Os anos se passam, mas com ele não se esvai o desejo de voltar. O sertanejo em Patativa apesar de todas as dificuldades tem sempre o sonho de retornar ao aconchego de sua terra. Na estrofe catorze, novamente se dá a temática da exploração do homem sertanejo que no Sul deve mais ao patrão do que obtém lucro com seu trabalho, vivendo assim como “escravo/ Nas terra do Sú”. (p. 54). 

Outro aspecto importante a se destacar no poema é o seu isolamento. O sertanejo fora do seu sertão se sente “Do mundo afastado” e sofre grande “desprêzo". Tudo isso abala o orgulho sertanejo que se sente escravizado, humilhado e desprezado. Um ponto importante a observar aqui é o fato de que em nenhum momento se nota nos poemas de Patativa do Assaré um sertanejo desonesto ou desonrado, pelo contrário, a honestidade e o brio são mantidos pelo povo do sertão independentemente do lugar em que está e das adversidades que encontra no caminho. 


Desse modo, em “Triste partida” o sertanejo é representado por Patativa paralelamente como homem sofredor, mas também como um lutador que só deixa o sertão quando já não há as condições mínimas de sobrevivência.


Já no poema “O retrato do sertão”, patativa representa o sertanejo enquanto sujeito de diversas manifestações culturais. É o que se nota, sobretudo na segunda estrofe do poema: “Meu sertão das vaquejadas,/ Das festas de apartação,/ Das alegres luaradas,/ Das debulhas de feijão,/ Das Danças de S. Gonçalo,/ Das corridas de cavalo/ Das caçadas de tatu,/ Onde o caboclo desperta/ Conhecendo a hora certa/ Pelo canto do nambu” (2001, p. 99).

Nesse poema, o autor retoma a idéia de sertanejo apegado a sua terra, já abordado em “Triste partida”, mas distante da perspectiva da retirada: “Se por capricho da sorte,/ Eu sertanejo nasci,/ Até chegar minha morte/ Eu hei de viver aqui,/ Sempre humilde e paciente/ Vendo, do meu sol ardente/ E da lua prateada,/ Os belos encantos seus/ E escutando a voz de Deus/ No canto da passarada.” (2001, p. 100).
É interessante notar que aparece novamente a expressão “Do mundo afastado”, mas agora sob outro olhar. Em “O retrato do sertão”, o sertanejo se percebe afastado do mundo, o que para ele parece ser natural, pois já se acostumou a tal condição, pois  para isso “já nasceu predestinado”. Diferentemente de “Triste partida”, esse isolamento não é angustiante, porque é vista como uma marca natural de seu povo.

No poema em foco o poeta traz à tona a dicotomia amar versus sofrer. Apesar de todo sofrimento, o sertanejo ama o seu “sertão bravio” e é lá onde sempre quer ficar. Além disso, o poema representa bem o sonho do sertanejo que se configura em um bom inverno: “O sonho do sertanejo/ Seu castelo e seu desejo/ É sempre o inverno e a lavoura” (2001, p. 103).

Ao longo do poema, o poeta canta as belezas do sertão: “Adoro as suas belezas”, mas também tece sérias denúncias contra a condição de vida em seu tempo e que ainda hoje se fazem presentes, tais como o “triste analfabetismo”. Outra denúncia bastante recorrente nos versos do nosso poeta é o desamparo médico, tendo em vista que não raras eram as mulheres,“almas desvalidas”, que morriam durante o parto, como se nota nos versos: “Dentro do mais pobre quarto/ A mulher morre de parto/ Nos braços da cachimbeira” (2001, p. 105).
Novamente o termo “padecer” surge nos versos patativanos para retomar a discussão em torno da exploração do homem sertanejo: “Que no duro padecer,/ Levando o peso da cruz,/ É quem trabalha e produz/ Para a cidade comer” (2001, p. 104).

Nesse poema, o sertanejo faz parte de um mundo esquecido onde a conscientização política ainda é uma necessidade a ser suprida no combate à exploração: “Sertão de doença e fome/ Onde o pobre assina o nome/ Com uma pena na mão,/ Para, enganado e inocente,/ Dar um voto inconsciente/ Quando é tempo de eleição” (2001, p. 105).

Outro poema importante para os estudos sobre a representação do sertanejo é “Vida sertaneja”. O sentimento de solidariedade para com os irmãos sertanejos é expresso pelo poeta: “Eu não sei cantá as gulora,/ Também não canto as vitora/ Dos herói com seus brasão,/ Nem o má com suas água.../ Só sei cantá minhas mágua./ E as mágua de meus irmão”. (p. 114).

No poema, o termo “padecer” surge duas vezes. Primeiro aparece para expressar o sofrimento do povo nordestino: “Sirrindo, alegre e contente,/ Sem dá fé do padecê,/ Desta gente sem leitura,/ Que, mesmo na desventura,/ Se sente alegre e feliz,/ Sem nada sabê na terra,/ Sem sabê se existe guerra/ De país cronta país” (2001, p.115). Depois o termo é utilizado para reforçar o problema da conformação e da resignação do sertanejo diante dos problemas que enfrenta como se fosse uma predestinação, uma sina: “Diz, rezando a sua prece: Foi Deus que ditriminou” (2001, p. 118) e mais adiante “Pensando assim desta forma,/ Resignado, padece; Paciente, se conforma/ Com as coisa que acontece./ Coitado! Ingnora tudo,/ Pois êle não tem estudo,/ Também não tem assistença./ E por nada conhcê/ Em tudo o camponês vê/ O dedo da Providença” (2001, p. 118).

No decorrer do poema, a preocupação social é retomada pelo poeta ao denunciar mais uma vez problemas como o analfabetismo, a falta de conscientização política e a morte de várias mulheres durante o parto. Além disso, também é denunciada pelo poeta  a cobrança abusiva de impostos: “Que os home de posição/ Só óia para o seu rosto/ Pra êle pagá imposto/ Ou votá nas inleição” (2001, p. 119).
Por outro lado, o sertanejo neste poema também é representado como homem forte que, apesar de todos os problemas, não perde a alegria de viver: “Que ri, que zomba e faz pôco/ Da sua prope desgraça” (2001, p. 116). 
Outra representação importante para a formação da identidade do homem sertanejo é a sua relação com a preservação dos valores: “O que mais estima e qué,/ É a paz, a honra e o brio,/ O carinho de seus fio/ E a bondade da mulher. Mais um aspecto importante é a valorização de instituições como  a Igreja e o casamento: “O que mais preza e precura/ O matuto camponês/ É não quebrá sua jura,/ Que, no casamento, fêz./ Sem enfado e sem preguiça,/ Quando vai uvi a missa,/ De paz, amo e alegria,/ Leva o seu coração cheio/ Promode uvi os consêio/ Do padre da freguesia”. (2001, pp. 116-117).
Tendo como base este estudo sobre os três poemas selecionados, é possível trazer à tona a seguinte reflexão: o sertanejo é representado como um subalterno? Gayatri Chakravorty Spivak, ao tratar sobre a representação do sujeito do denominado Terceiro Mundo, em seu livro Pode o subalterno falar?, explica que o sujeito subalterno é aquele pertencente “às camadas mais baixas da sociedade constituídas pelos modos específicos de exclusão dos mercados, da representação política e legal, e da possibilidade de se tornarem membros plenos no estrato social dominante”. (SPIVAK, 2010, p. 12). A estudiosa indiana utiliza, pois, o termo “subalterno” para se referir a grupos marginalizados, grupos esses que não possuem voz ou representatividade, em decorrência de seu status social. É de conhecimento de todos que o sertanejo enfrenta a cada dia uma série de obstáculos para garantir o mínimo de sobrevivência. Além disso, a falta de conhecimento e o analfabetismo são fatores que prejudicam um maior engajamento do homem sertanejo com as causas sociais voltadas para a luta pelos seus direitos. Dessa forma, muitas vezes o próprio povo sertanejo se sente “do mundo afastado”, o que revela traços de marginalidade e consequentemente de subalternidade. No entanto, por meio de poetas como Patativa do Assaré, o povo sertanejo consegue alcançar voz ativa e chamar para si a atenção da sociedade brasileira ao tratar sobre as suas angústias que também representam as mesmas angústias de qualquer povo que precisa lutar contra as adversidades da natureza e contra a exploração humana rotineiramente para sobreviver. Destarte, o termo “subalterno” já não se aplica à representação desse povo que não perde a fé na vida e a esperança de um mundo melhor.
CONSIDERAÇÕES FINAIS

A partir dos poemas selecionados, é possível observar que na poética de Patativa do Assaré o sertanejo é representado como o homem que, apesar de sofrer um terrível padecer, não perde a vontade de permanecer no sertão, pois é lá onde se dá o reconhecimento e a afirmação de sua identidade. 
O sertanejo é representado ainda como sujeito de importantes manifestações culturais e religiosas, no entanto o poeta também revela uma grande fragilidade do povo sertanejo no que se refere à consciência política e ao conhecimento necessário à luta por seus direitos.

Destarte, a voz de Patativa surge como forma de representação de todas as dificuldades sofridas ainda hoje pelo povo do nosso sertão, dando voz a um povo cujos sonhos e angústias adquirem dimensão universal ao revelar os anseios inerentes ao homem de qualquer tempo e espaço, tais como o direito à uma vida digna e justa.
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